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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Año LIV. Habana.-Sá'bado 5 de agosto de 1893. Número 186. 
Telegramas por el caUe. 
S E R T I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario do la Marina. 
AI, DIARIO DE I-A MARINA. 
HABANA. 
T E L . E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 5 de agosto. 
P u e d e c o n s i d e r a r s e s e g u r o q u e 
e n e l C o n s e j o d e a y e r s e h a a c o r d a -
d o e l n o m b r a m i e n t o d e l g e n e r a l 
C a l l e j a s p a r a G o b e r n a d o r G e n e r a l 
d e l a i s l a d e C u b a . 
L o s d i p u t a d o s c u b a n o s d e U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l h a n d i r i g i d o u n a c a r -
t a a l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s t r a s -
m i t i é n d o l e u n t e l e g r a m a d e l a H a -
b a n a , s u s c r i t o p o r e l S r . E l i c e s M o n -
t e s y e n v i a d o d e s d e C a y o - H u e s o , 
a c e r c a d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l C í r c u -
l o R e f o r m i s t a y d e l a s m a n i f e s t a -
c i o n e s d e l S r . G o n z á l e z L l ó r e n t e 
h e c h a s e n e s e a c t o . 
O c u p á n d o s e e n e s t e a s u n t o d i c e 
E í I m p a r e i a l q u e c o n v i e n e e s p e r a r 
d e t a l l e s p o r q u e e s d u d o s a l a e x a c -
t i t u d d e d i c h o t e l e g r a m a , y e l M i -
n i s t r o d e U l t r a m a r h a m a n i f e s t a d o 
q u e e l G o b i e r n o c a r e c e d e n o t i c i a s . 
A s u v e z JEl J > t a , r e f i r i é n d o s e a l 
m i s m o a s u n t o , d i c e q u e e3 t e l e g r a -
m a d e l S r . E l i c e s M o n t e s e s p u r a -
m e n t e e f e c t i s t a y q u e e s d u d o s a l a 
v e r a c i d a d d e s u c o n t e n i d o . 
L o s d i p u t a d o s d e U n i ó n C o n s t i t u -
c i o n a l s e m u e v e n c o n o b j e t o d e c r e a r 
a t m ó s f e r a e n c o n t r a d e l o s r e f o r m i s -
t a s d e l a i s l a d e C u b a . 
E l G o b i e r n o h a r e s u e l t o c r e a r u n a 
S u b i n s p e c c i ó n d e l a G u a r d i a C i v i l 
e n e s a I s l a . 
Nueva- TorJc, 5 de agosto. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o d e 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , r e c i b i d o 
p o r l a v í a d e V a l p a r a í s o , e n e l q u e 
s e d i c e q u e , e n L a P l a t a s e l i b r ó u n 
d e s e s p e r a d o c o m b a t e , e n q u e r e -
s u l t a r o n u n o s 4 : 0 0 m u e r t o s p o r a m -
b a s p a r t e s , y q u e l o s r e b e l d e s n o 
c o n s i g u i e r o n r o m p e r l a s l í n e a s d e 
l a s t r o p a s n a c i o n a l e s . 
Londres, 5 de agosto. 
A n u n c i a n d e Ñ á p e l e s q u e e n l a s 
l i l t i m a s 2 4 : h o r a s h a n o c u r r i d o a l l í 
v e i n t e c a s o s d e c ó l e r a y h a n f a l l e c i -
d o 1 4 a t a c a d o s . 
T E L E 6 K A M A S C O M E R C I A L E S . 
N t i e v a - V o r k , a g o s t o 4 , d I f i , 
5 í í l a l a t a r d e 
Onzas e s p i n ó l a s , á $ 1 5 . 7 5 . 
Centenes , á $ 4 . 8 5 . 
D e w u t i n U pap^l conterelal . í>0 (iív.y de 8 >\ 
12 por ciento. 
Caínbitw sobro L o a d r e n , G O d í v . ( b a n í i u e r o - O , 
á $ 4 . 8 1 . 
Ide ia sobre P a r í s , 6 0 d iv . (banye ieros ) , & 5 
francos 2<H. 
I d e m sobre l í a m b n r g o , (JO d iy . (banqraoros), 
( » 7 i . 
Bonoi) reg is trados de los E s t a d o s ' U n i d o s , 4 
por c iento , & 110 , o x - i n t e r é s . 
Centr í fagras , u . 10 , pol . 96 , á 3 í . 
R e c a l a r & bneu refsno, do 3 f & S i . 
A z á c a r de m i e l , de 3 a S i , 
¡Hie les de C n b a , en bocoyes, n o m i n a l . 
E l m e r c a d o . A r m e . 
J i a a t e c a ( W i l c o x ) , en t e r c e r o la s , de $ 1 1 . 1 6 
A n o m i n a l , 
í l a r m a patent H i n n e s o t a , S 4 . 3 0 . 
L o n d r e s , a g o s t o 4 . 
á x ú e a r de r e m o l a c h a , íl 16;44. 
&js&citr c e n t r í f t i i j a , pol. 9 6 , & 1 8 i 3 . 
íde'ki r e g a l a r reflao^ & 1 4 | 9 . 
'Consolidados, fi 98^, e x - í n t e r á s . 
Descuento , B a n c o de I n g l a t e r r a , 3 por 1 0 0 . 
Coatro por c iento espaf iol , & 6 2 | , e x - í n t e -
rés. 
J F a r í s , a g o s t o 4 . 
E e i i t a , 3 por I C O , á 9 8 ü r a n c o s 6 2 i c t s . , ex -
i n t e r í ? . 
f Queda prohibida, la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
IntelectualJ 
Anoche recibimos de nuestro corres-
poiisal telegráfico en Madrid el siguien-
te despacho: 
uMadrid, 4 cíe agosto. 
"Un periódico de esta capital publi-
ca un telegrama, de Cayo Hueso, diri-
rigido por el Sr. Elices Montes al Sr. Vi-
llanueva, diciéndole que en la inaugu-
ración del "Círculo lleforinista" el se-
ñor González Llórente pronunció un 
discurso de ideas separatistas, promo-
viéndose un alboroto y obligando á di-
mitir á los Sres. Yalle y Zorrilla. 
"Los Diputados cubanos de Unión 
Constitucional acaban de ver al Sr. Pre-
sidente del Consejo de Ministros para 
enterarle de lo ocurrido." 
La Lucha, por su parte, recibió el si-
guiente despacho que, con permiso del 
colega, vamos á reproducir: 
uMadrid, é de agosto. 
Un grupo de diputados de la Unión 
Constitucional ha visitado al Sr. Sa-
gasta para enseñarle un telegrama alar-
mantísimo que el Sr. Elices Montes ha 
dirigido al Sr. Yillanueva. 
En ese telegrama se dice que en la 
inauguración del Círculo Reformista se 
pronunciaron discursos violentísimos, 
y se afirma que el Sr. González Lloren-
te dijo que la hora de la emancipación 
de la colouia había llegado. 
Agrega el telegrama que loa señores 
Valle y Zorrilla habían renunciado los 
cargos que sele aseguraban en la Di-
rectiva del Círculo y que los ánimos 
estaban excitadís irnos; desprendiéndose 
de la redacción del telegrama que la 
inauguración revistió un aspecto sub-
versivo. 
El Jefe del Gobierno contestó á los 
diputados que pedirá al General Arde-
rius que le telegrafíe exactamente lo 
ocurrido, y que el gabinete procederá 
con areglo á los informes de la Autori-
dad de la Isla. 
Los representantes de Unión Cons-
titucional, á pesar de esa respuesta del 
Sr. Sagasta, han mandado copia del 
telegrama alarmante á toda la prensa 
y á todos los hombres políticos más 
importantes." 
En estos momentos, diez de la maña-
na, hemos recibido el siguiente telegra-
ma de Madrid, que también insertamos 
en la sección correspondiente: 
"Los diputados cubanos de Unión 
Constitucional han dirigido una carta 
al general Martínez Campos trasmitién-
dole un telegrama de la Habana, sus-
crito por el Sr. Elices Montes y envia-
do desde Cayo Hueso, acerca de la 
inauguración del "Círculo Keformista" 
y de las manifestaciones del Sr. Gon-
zález Llórente hechas en ese acto. 
"Ocupándose en este asunto dice M 
Impareial que conviene esperar deta-
lles, porque es dudosa la exactitud de 
dicho telegrama, y el Ministro de Ul-
tramar ha manifestado que el Gobierno 
carece de noticias. 
" A su vez, M Día, refiriéndose al 
mismo asunto, dice que el telegrama 
del Sr. Elices Montes es puramente e-
fectista y que es dudosa la veracidad 
de su contenido. 
"Los diputados de Unión Constitu-
cional se mueven con objeto de crear 
atmósfera en contra de los reformistas 
de la isla de Cuba." 
Debemos advertir que el periódico 
La Unión Constitucional de esta ciu-
dad, de que es Director el Sr. Elices 
Montes, no ha publicado en su número 
de hoy ningún telegrama de Madrid 
relativo al asunto. Suponemos que en 
su edición de esta tarde lo haga, con 
todo el aparato que requiere el argu-
mento. 
En los primeros momentos confesa-
mos que se apoderó de nuestro ánimo 
la mayor indignación ante el proceder 
de nuestros despechados adversarios, 
cuya torpeza ha corrido parejas con la 
loca desesperación que les produce la 
serie de sus continuados fracasos. 
Nuestros amigos y correligionarios 
más prominentes acordaron anoche ex-
pedir á Madrid los siguientes telegra-
mas, que invalidan el efecto que en los 
primeros instantes pudo haber causado 
allí la noticia inexacta trasmitida por 
los reaccionarios, siempre impeniten-
tes-, que restauran la fidelísima verdad 
de lo ocurrido y que ponen enérgico y 
ejemplar correctivo á quienes preten-
den, con sus manejos, lanzar á esta so-




Invitado Pedio González Llórente, 
antiguo Alcalde Conservador Habana 
ó individuo que fué Directiva Unión 
Constitucional, para hablar en inaugu-
\ ración Círculo Reformista, manifestó 
posibilidad Cuba dejara pertenecer Es-
paña. 
Oradores que hablaron después ex-
pusieron ideas absolutamente contra-
rias, con aprobación entusiasta totali-
dad inmensa concurrencia, dejando Lló-
rente de pertenecer al Círculo. 
DIARIO MAEINA y demás periódicos 
reformistas desautorizaron en nombre 
Directiva y afiliados manifestaciones 
Llórente, rechazando enérgicamente to-
do concepto contrario perpetuidad so-
beranía española en Cuba. 
Antenoche celebró Círculo asamblea 
general, asistiendo inmenso número so-
cios, que unánimemente aplaudieron 
manifestaciones patrióticas que hicie-
ron necesarias mala fe adversarios. 
La noticia de que estos telegrafiaron 
desde Cayo Hueso para sorprender 
Gobierno y opinión á espaldas auto-
ridades Cuba, que habrían desmentido 
inmediatamente, produjo aquí profun-
da indignación, por avieso intento com-
batir espíritu reformista que alienta 
hoy todo el país, valiéndose de me-
dios reprobados y falsos para presen-
tar como sospechosos á los que son y 





Incidente Llórente sin importancia, 
puramente personal. No obstante ésto 
desautorizado uuáuimea)ente por refor-
mistas Círculo prensa. Telegrafiar Ca-
yo Hueso demuestra propósito sor-
prender Gobierno opinión Península 
produciendo alarma cuando aquí todo 
les abandona. Anoche celebró nueva 
sesión Círculo para legalizar su consti-
tución, inmensa concurrencia, notas al-
tamente patrióticas, gran entusiasmo, 
unión completa elementos reformistas. 
Valle identificado como siempre conti-
núa Presidente Comité y de Honor 
Círculo. Desmienta absoluto contrarias 
afirmaciones. 
Amhlard, Cabrera, Blanco Berrera.1' 
Innecesario nos parece comentar aquí 
la conducta de los mal aconsejados reac-
cionarios, pues el medio artificioso y 
teatral que acaban de usar para ver de 
galvanizar el cadáver, aún insepulto, de 
su partido, los retrata, como suele de-
cirse, de cuerpo entero, no ante la opi-
nión unánime del verdadero país, que 
los tiene ya juzgados y condenados, si-
no ante el criterio sereno y elevado de 
los poderes públicos nacionales yante 
la opinión de la Península. 
En la mañana de hoy, visitó al Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General 
interino, una Comisión del "Círculo 
Eeíormista," compuesta de ios señores 
D. Manuel Valle, Marqués Du-Quesne, 
D. Manuel Hierro, D, Eatnón Martínez, 
Dr. don Jaime H . Palacios, don Juán 
José Domínguez, don Saturnino Mar-
tínez y nuestro Director D. Victoria-
no Otero, con el objeto de saludar á 
la Primera Autoridad en nombre del 
"Círculo Reformista", y protestar, al 
mismo tiempo, contra las falsas noticias 
relativas á la inauguración de dicho 
instituto, trasmitidas á Madrid, desde 
Cayo Hueso, 
E l señor General Arderius recibió 
muy cordial mente á la referida Comi-
sión, mostrando su agradecimiento por 
la deferencia que con él tenía el "Círcu-
lo Reformista". 
A la vez manifestó á nuestros ami 
gos y correligionarios que ya había te-
legrafiado al Gobierno la estricta ver-
dad de lo ocurrido con motivo del dis-
curso del Sr. González Llórente, en sen-
tido de que todo ello carecía de gravedad 
y de que era indiscutible el patriotismo 
de los reformistas; entendiendo que con 
lo informado por él al Ministerio y con 
los telegramas trasmitidos á Madrid 
por los Sres. Valle, Du Quesne, Am-
blard, Cabrera y Blanco Herrera, que-
dará completamente desvanecido el efec-
to que pudiera haber causado en Madrid 
el contenido del telegrama de Cayo Hue-
so. Añadió que él, como centinela avan-
zado de la Nación en Cuba, si creyera 
que aquí hubiera pasado algo que ce-
diera en menoscabo de la soberanía y 
del prestigio de la patria, le hubiera 
inmediatamente puesto enérgico correc-
tivo. 
La Comisión reformista salió alta-
mente satisfecha de las palabras y de la 
levantada actitud del Excmo. Sr. Go-
bernadorGeneral,asícomodelas del Sr. 
Antonio, Secretario del Gobierno Ge-
neral, á quien también tuvo el gusto de 
visitar. 
ACTUALIDADES. 
La reacción despechada está hacien-
do esfuerzos desesperados para excitar 
los ánimos y perturbar el orden á fin 
de que no sea posible el planteamiento 
de las reformas. 
Pero todos sus esfuerzos son y serán 
inútiles. Cuando un pueblo quiere la 
paz; cuando un gobierno previsor se 
muestra decidido á atender las justas 
reclamaciones de ese pueblo ¿qué pue-
de importar que griten unos cuantos 
desesperados? 
Mejor sería que los reaccionarios se 
resignasen con su suerte; mejor sería 
que ya que vivieron malamente, pro-
curasen morir arrepentidos; pero si el 
demonio de la soberbia y de la ira les 
ha dominado por completo en la ago-
nía ¿qué hemos de hacer nosotros sino 
compadecerlos, aconsejando á la vez á 
nuestros amigos que pongan en prácti-
ca aquella sabia sentencia que dice: & 
palabras necias, oidos sordos? 
¡Se fueron á telegrafiar á Cayo Hueso! 
Pero no nos admiremos, porque ¿de 
dónde mejor que desde ese islote antí.» 
español se podría injuriar y calumnias 
á los reformistas? 
Para decir la verdad bastaba y so*» 
braba el cable de la Habana. 
Para desfigurar los hechos y prodt*J 
cir una falsa alarma en la madre patríaj 
sin que el Gobernador General pudiese 
evitarlo, se necesitaba el cable de Cayd 
Hueso. 
Hoy dice La Unión Constitucional 
que es incomprensible el silencio de lo» 
reformistas ante las declaraciones del 
Sr. Llórente. 
¡Y los reformistas llevan ya una áeW 
mana entera haciendo pública y solem-
nemente declaraciones contrarias á Sh 
quellas declaraciones! 
¿Para quién se escribirá ese periódico? 
"Lo cierto es, dice La Unión, qnQ 
allí estaba escuchando al Sr. Llórente 
cuando vertió las frases transcritas^ 
toda la plana mayor del reformismo, y 
ninguno dejó de aplaudir y felicitar al 
Sr. Llórente." 
Lo cierto es, decimos nosotros, que 
eso es falso, completamente falso, poc 
que la plana mayor del reformismo, 10 
mismo que la plana menor, lejos de a-
plaudir y felicitar al Sr. Llórente, lo 
que hizo fué asentir con su silencia 
cuando el Sr. Llórente dijo que no po-
día pertenecer al Círculo. 
Pero para que resalte más la veraci-
dad del colega, dice luego que allí es-
taba el Sr. Cabrera, y efectivamente el 
Sr. Cabrera no pudo asistir á la inau-
guración del Círculo, por hallarse in-
dispuesto! 
"Allí estaba, añade, el Sr. Cerra." 
Y con efecto el Sr. Cerra tampoco 
pudo asistir por hallarse enfermo a-
quel día! 
P o r l a m i t a d d e s u v a l o r l i q u i d a t o d a s l a s m e r c a n c í a s d e v e r a n o , L A 
M E J O R . 
C O R T E S d e p a n t a l ó n c a s i m i r , m u s e l i n a , l a n a y s e d a , á 6 r e a l e s . ( H a y 
m u c h a c a n t i d a d ; n o s e c o n c l u y e n e n u n m e s a u n q u e s e v e n d a n m i l d i a r i o s . ) 
O T R O S d e m e j o r c l a s e á 2 p e s o » ( s u p r e c i o e s u n d o b l ó n : ) 
L O S M E J O R E S , l i s t a s d e f a n t a s í a y d e ú l t i m a n o v e d a d , á 3 p e s o s : (sv£ 
p r e c i o e r a d e u n c e n t é n . ) 
C A M I S A S b l a n c a s y d e c o l o r , á p e s o . 
F L U S E S ( t r a j e s ) : s e h a c e n d e t o d o s p r e c i o s , d e s d e m e d i a o n z a , 2 , 3 , 4 4 
5 y 6 c e n t e n e s . 
C O R T E , f o r r o s y h e c h u r a s , t o d o á g u s t o d e l c o n s u m i d o r ; e l q u e n o q u e « 
d e s a t i s f e c h o s e l e d e v u e l v e e l d i n e r o . 
. E s t a n d o a l f r e n t e d e l t a l l e r d e s a s t r e r í a e l a v e n t a j a d o c o r t a d o r s e ñ o x r 
I P l S f E I R O A , q u e s e e s m e r a p o r c u m p l i r t o d o s l o s e n c a r g o s . 
P R E C I O S E S C A N D A L O S O S y r o p a s t o d a s n u e v a s , f l a m a n t e s , h e c h a s 
! á l a M E D I D A d e l q u e l a s e n c a r g a , y m á s b a r a t a s q u e t o d a s e s a s r o p a s 
I q u e s e a n u n c i a n h e c h a s c a s i r e g a l a d a s — q u e d e v a l d e s o n c a r a s — t o t a l , p a a 
I p a r a h o y y h a m b r e p a r a m a ñ a n a , t e l a s p a s a d a s h a s t a d e m o d a , q u e 
y a n o p u d i e n d o v e n d e r s e d e o t r a m a n e r a , s e p r o c u r a d a r l e s s a l i d a e n c o n * 
I f u s i ó n . 
I RTo s e r e p a r a e n p r e c i o , p o r c u y a r a z ó n n a d i e s a l d r á s i n c o m p r a r , y t o d a 
e l m u n d o q u e d a r á c o m p l a c i d o . 
S a n R a f a e l n ú m e r o 3 6 , d u p l i c a d o , c o n t i g u o á G a l i a n o , S A T R E R I A y 
C A M I S E R I A 
C 1274 a3-31 d2-l 
33 
El punto de reunión de lo más selecto de nuestra sociedad p e va en busca de calzado 
elegante, y como en la HUEVA PELETERIA O - A S X l í s r O se venden los zapatos 
para señoras y señoritas conocidos por HADJY y de los cuales ha recibido nuevas remesas, 
en pieles de colores ñnos, propios para la estación actual, queda explicado el por p e tanta 
concurrencia en este establecimiento de novedades. 
En calzado tiara hombres tiene esta casa ássde lo más sublime que recibe de su fábrica 
ESPECIAL, hastalas pantuflas de alfombra, p¿ro siempre en clase primera, p:r lo que no es 
posible se presente ningún marchante que psiesta circunstancia no'se vea obligado á com-
prar en la nueva peletería 
'Mié C A S I N O , O b i s p o y B e r i m z t % 
NOTA,—Los visitantes á esta casa podrán ver asimismo ol variado surtido de alfombras, parag uas y efectos 
de viaje qne detallamos á precios de situación. 9118 alt 6a,-29 ld-30 
HOY 5. 
A L A S 8; LA GRAN VIA. 
A LAS .9: LA GEN 
A LAS IOI EL TEATRO NUEVO. SOGIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
FUNCION POK TANDAS. E l lunes 7, debut de la tiple cómica de los teatros C 1275 8-31 
de Madrid 8rta. Adela Carcano. con la zarzuela CA-
IL4M.EL0. 
Se ensayan con actividad las magníficas zarzuelas L A S 
DOS FMN0E8AS, LOS MOHES D E L OLIMPO, 
BOCCACÍO, L A Y I D A MADIÍILESA, L A YíRGEH 
D E L MAR y ROBINSON. 
El domingo 6, gran MATINBE-COJSTCIEKTO, á ben** 
ficio de la Asociación Benéfica de Músicos. 
^ ̂  , , , , oc,0 T/loAa inconvenientes aparecen mas no- de esta, ivegwu, y que «e nana accuien- rro por 
luego dice La Unión que precisa bado, 5 del actual, á la casa Jesús del esos inconvenientes ai cuestioj taimente en Isla de Pinos, se encuentra des del 
r Quienes son los ane han «rocedi- Monte nmn. 132, con el fin de organi- j tables cuando «e trata de as cutst o ^ ^ ^ ^ hace d í ¿ podrán saber quienes son los que han procedí- ^ ^ Comifcó looa) Reformista en el ex 
do digna y correctamente. j pagado barrio.—Por la Comisión 
¿Quiénes han de ser sino los que así 
respetan los fueros de la verdad'/ 
¿Quienes han fie ser sino los que pa-
ra conservar sn funesta dominación á 
tales armas apelan? 
El Secretario, 
B. DOLZ. 
, nes referentes á la Salubridad puüiica,, TaiDbjéll la distinguida esposa del 
i que por su índole requieren ja mayor ¡ gr un niño y un sobrino se üa-
I urgencia en sus resoluciones, á fin de . Han asimismo atací urgencia en 
que las medidas que se dicten sean a-
Se suplica á todos los vecinos del j decuadas al caso, realizadas con bre-
barrio de la Punta que simpaticen con ¡ ve¿a(i? y que no se obligue á las Cor-
 Eegión se h ll  id j t ciento á cuenta de las utilida-
corrieufce ano. Los accionistas 
podrán percibir lo que les corresponda 
por este concepto, desde el día 7 del 
comente en adelante, en las oficinas 
de la Empresa, Oficios número 28. 
las reformas proyectadas por el Excmo. poracione^ aludidas, como ocurre prm ¿Quienes han de ser sino los que se \ gr. Ministro de Ultramar D. Antonio j ̂  ^ , on ]aa .'idemias 
¿ áOayo Hueso para lanzar desde ! Maura, conciban hoy sábado ^d^^^ á luchar 
a f f sombía sv sospachas sobre la leal-' tual á las ocho de la noche, á los salo- en contra de ellas, atados de pies y 
aur sombras y sosp^cua , ̂  del Círculo5 á fin áe formar el Co- manoS. 
tad y el patriotismo de la inmensa ma- ¡ mité ]ocal de Se encarece • B3fcamos más qne seguros, convenci-
y^ría de los habitantes de esta tierra? 
f»or fortuna ya los conocen allá. 
Véase sino lo que dicen J51 Impar-
ciql y E l Día, según nuestros telegra-
mas de hoy, del cable de Cayo Hueso. 
V por si eso fuera poco, véase el si 
gifíente telegrama que anoche recibió 
Lucha: 
uLa Correspondencia de España in-
sertará hoy el resultado de una confe-
rencia habida entre uno de su redacto-
res y el eminente político Sr. Castelar. 
^ segúrase que el gran orador ha 
condenado las corrientes contrarias al 
actual Ministro de Ultramar, y que di-
jo^evocando otros tiempos, que la opo-
sieión levantada hoy contra las refor-
mas del Sr. Maura, le recuerda la más 
ruda y violenta, que se hizo un día á 
la» leyes abolicionistas de la esclavitud, 
y más tarde á las que habían de im-
plantar en esa Antilla las libertades 
políticas de que goza." 
ĈDités Msrmte áe la Hatea. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SAN JUAN DE 
DIOS. 
Presidente lionorario. 
Excmo. é Iltmo. Sr, D. Arturo Am-
blar. 
Presidente efectivo 
D. Antonio Bedía y Cobo. 
Yicepresidentes. 
D. Faustiuo Oarcía Castro. 
. . Pedro Ruiz de los Cuetos. 
Secretario. 
Ldo. D. Manuel Maza Ruiz. 
Yieesecretario. 
D. Marcelo Cómez Valle. 
' Vocales. 
D . José Artidiello. 
*t Marcelo Gómez Valle. 
. . Miguel Pascual. 
. . Tomás Ezcarza. 
. . Manuel Santullo. 
".. Eicardo de Arechaga. 
. . Ramón González. 
. . Julián Fernández Ruiz. 
. . José Planes. 
^. Juan Pol y Leal. 
. . José Jané y Formosa. 
. . Evaristo Aivarez. 
. . Pablo Oasanova. 
Francisco Montserrat, 
i . José Luciro Villar. 
f . Julián Alonso. 
. . Félix López, 
Florencio González. 
. . José María Cossio. 
C . Luis Almirall Guixer. 
. . Benito Quevedo. 
. . Maximino Coto. 
. . Antonio Doce. 
. . Matías de Vera. 
^ . Matías Riera. 
. . José Fandiño. 
Enrique Fuentes. 
-. Cristóbal Chao, 
p:. Francisco del Río. 
. . Juan Ruiz Curado. 
Manuel Rey. 
. Marcelino Barqueiro. 
t i . Manuel Fernández Menéndez 
. . Maximino Rodríguez Borre!! 
. José Figueras. 
. Gabriel Uche. 
San-Pons. 
. . Juan Molla. 
la puntual asistencia. 
Habana, agosto Io de 1893. 
Por la Comisión, 
E. DOLZ. 
xcados de fiebre, 
Nos alegramos del pronto restableci-
miento del Sr. Moral y su de apreciable 
familia. 
i 
Se suplica á todos tos vecinos del ba-
' la.s re-
„ iue en 
proyecto el Excmo. Sr. Ministro de Ul-
tramar, concurran máñaíiá domingo 6 
del corriente á las doce d.-l mismo, á la que la Junta Provincial de bamdatl ha 
Se ha dispuesto la creación de una 
escuela incompleta mixta, en el pobla-
do Calvito, término de Manzanillo, o-
tra en el barrio Alegre, en Morón, otra 
para ninas en el poblado de Alta gracia, 
en Puerto Príncipe y otra en la démar-
cación dé Sitio Grande, en la Provincia 
de Santa Clara. 
| dos de que con la medida adoptada en 
i la Circular de referencia no sólo el Go- j 
| bieruo Provincial reportara las más no- . 
¡ tables Ventajasen la rápida resolución | 
| de sus enestioues de orden Sanitario, j 
rrio de Santa Teresa, adictos á l ,  r - ¡ sin0 qutí los que administran la fortuna j Se -
formas admimstrati^as que tiet.  j u procolunaai, iaspirándose en los eleva- j en Farm{U5Íi á FUVOR DE D. Juan del 
dos propósitos y alteza de miras con j Ko8al. 
^ , Ai* Sn.iiiflufl \\<a. i 
«ag{>-aB>—aan»' 
atendido siempre á las resoluciones so- j e¡ 
Coíiiité Ejecutiyo RefoFiiíista, 
nsé suplica á todos los vecinos del ha-
m o de Villanueva adictos á las refor-
mas iniciadas por el Sr. Maura, Minis-
tro de Ultramar, se sirvan eoncurrir á 
las siete y medía de la noche de hoy sá-
F O L L E T I N . 66 
LA M Z A DE 01 NOBLE 
( C A D E N A D O R A D A ) , 
NOVELA ORIGINAL DE 
PIEREE_SALES. 
¡Sata obra, publicada por Cosmos Editorial.' 
/.*.iiall» tía yenta en la "Galería Literaria", de la se-
% '.»!» Ttada de Pozo é hijos. Obispo 55.) 
(COSTISÓA.) 
—¡Figuraos, querido doctor, que los 
tres me han velado esta noche... como 
si estuviera enferma! 
—¿De modo que ya no lo estáis? 
—¡iío! 
—¡Caramba! os burláis de la medici-
na! Casi haríais creer á cualquiera que 
permanecíais en la cama tínicamente 
para que no se marchara vuestro enfer-
ujeio. 
— Quizás—le centestó sonriendo.— 
Venid á hacerme compañía un momen-
to en el balcón. He hecho que mi ma-
rido y raí madre se fueran acostar á las 
cuatro; pero no he podido desprender-
me de Blanca; se lia constituido en mi 
ángel de la guarda. Y seguramente lo 
es, porque, mirad, si ahora que está 
durmieiido, no es. 
Habían llegado al balcón, y por la 
puerta que estaba entreabierta, se veía 
á Blanca en la cama situada al lado de 
larde su madre, como para defenderla 
de cualquier atentado. 
Grand ier dijo: 
casa calle de Berúaza números 39 y 41, 
con el fin de constituir el Comité local 
reformista del expresado barrio. Por 
la Comisión: El Secretario, E. Dolz. 
Acordada la celebración de una reu-
nión con objeto de constituir el Comité 
Ecformista'de Regla, se ruega á todos 
los electores y vecinos de dicha villa 
que estén conformes con los patrióticos 
proyectos de reformas del Excmo. Se-
ñor'Ministro de Ultramar, que so sir-
van concurrir á las ocbo de la noche 
del próximo lunes 7 del actual, á los 
salones del Casino Español de la citada 
villa, donde tendrá logar el acto de la 
constitución del Comité con asistencia 
de señores delegados del Comité Ejecu-
tivo Central y representación del Cír-
culo Reformista de esta capital. 
Habana, agosto 3 de 1S93. 
Por la Comisión, 
EDUARDO DOLZ. 
La Directiva de la Empresa de Fo-
mento y Navegación del Sur ha acor-
dado el reparto de un dividendo de cua-
Reproducimos al pie de estas líneas 
la importante Circular que el Gobierno 
de la Eegión Occidental y Civil de esta 
Provincia ha publicado en el Boletín 
Oficial y en la qne se previene á los Al -
caldes Presidentes de las Juntas Su-
balternas de Sanidad, que se entiendan 
directamente con la Provincial del ra-
mo en todo cuanto se refiera á las ele-
vadas atribrfeiones que en el terreno 
de la Higiene pública les están confia-
das. 
Tan oportuna disposición merece 
nuestros plácemes, no sólo porque ella 
revela el deseo por parte del Gobierno 
de simplificar la tramitación de asun-
tos, que como todos los que se relacio-
nan con los privilegiados de la salubri 
dad ptiblica, reclaman por parte de la 
administración la más rápida resolu-
ción, sino porque como hemos indicado 
más de una vez, las Juntas de Sanidad 
debieran hallarse investidas de atribu-
ciones projúas y hasta de facultades 
gubernativas, como las tuvieron en una 
época entre nosotros, y las poseen hoy 
en muchos paises, las Juntas ó Conse-
jos Superiores de Sanidad, aceptándose 
hoy, por todos los higienistas, y prin-
cipalmente los nuestros, que el carác-
ter de cuerpos coasultivos que mera-
mente les conceden las leyes á esas ins-
tituciones, mata en flor todos los frutos 
que pudieran esperarse de las que, co 
mo nuestra Jauta Provincial de Sani-
dad, se han mostrado siempre tan ce-
losas como eficaces, en la cooperación 
que al Gobierno ha prestado en el estre-
cho circuito en que por desgracia se ven 
obligados á girar bajo el punto de vista 
de sus limitadas atribuciones. 
Si el expediente de ida y vuelta áque 
obliga nuestra centralización adminis-
trativa provoca en todos los ramos di-
laciones y dificultades de todo género. 
metidas á su K ^ f G ^ „ o General se ha lecibí-
se acrecentara en ellas ..©i s«nrjlimcilt<>, do en la mañana de hoy un telegrama 
de su responsabilidad bajo el punto de \ del Sr. Ministro de Ultramar en que se 
vista de salubridad pública, no descaí- \ dice haberse incluido en el presupuesto 
dando tan sagrados intereses, los que, ' uua asignación de quince mil pesos pa-
defendidos ó abandonados, mantienen j ^ ¡ ^ ^ 
en vigor la salud y prolongan la existen- ; Au{or¿ad Superior cle e8tá Islapo 
cia, elementos que todo el mundo am-
biciona, ó la dejan aniquilarse ó pere-
cer, lo que generalmente se rechaza. 
He aquí la circular de referencia: 
GrOBIEBXO DE Lá. liEGIÓX OCCIDENTAL Y 
DE LA PjKOvriíCiA DE LÍ BABAXA—Sani-
dad.—C'/rcit/iír - Ea curapiimiento de las 
dis^oaicioaes rigentes y para facilitar el más 
pronto deapaobo de cuanto se refiere al im- | 
portante ramo de sanidad, se previene á los | 
Sres. Alcaldes Presideníea de las Juntas • 
subalternas, se dirijan directamente á la 
Proviocial de! ramo, para comunicar todos 1 
los hechos que ocurran en el servicio que • 
lea está encomendado, y pi incipa'mente los 
relacionados con l a mortalidad, y sus cfta-
t>as, progresos de ta vucunacióu, existencia i 
de enfermedades de carácter contagioso y i Para uua perso 
por último, cuanto se refiere á higiene pú- , Medio cameras 
blica; consuitundo á la misma Junta las du-
das que puedan presentárseles en el eumpli-
miento de la misión que les está confiada. 
EQ SU consecuencia espera este Gobierno, 
de los Sre?. Alcaldes Presidentes de las res-
pectivas Juntas subalternas de esia provin-
cia, se sirvan observar lo prevenido y acu-
sarán recibo de la presente 'úrcular. 
HabMDH, agosto 2 de 1893.—El Secretario 
dei Gobierno encargado dei despucho, José 
Gómez Acebo. 
'— •una «a» jwi 
Por la Junta Provincial de Sanidad 
se lia llamado la atención de los Alcal-
des Municipales de esta Provincia a-
cerca del servicio de vacuna. 
Esperamos que esos celosos funcio-
uarios, inspirándose en los propósitos 
que animan á la Institución Sanitaria 
de referencia, y teniendo en cuenta la 
eficacia y facilidad con que la Dinuta-
ción Provincial les proporciona los me-
dios de realizar la humanitaria propa-
gación del antídoto de la viruela se 
esforzarán por atender con solicitad á 
este ramo de la pútílica administración 
encomendado á su intervención muni 
cipal. 
sucias. 
En el Gobierno General se ha rec ibi-
do del Ministerio de Ultramar, el si-
guiente telegrama: 
"Declaradas sucias procedencias Ká-
poles, salidas después de 18 de julio úl. 
timo." 
VAPORES. 
En la tarde de ayer, llegó á este puer-
to el vapor francés Lafayettr proceden, 
te do Saint ETazaire y escalas, con car-
ga general y pasajeros. 
en camas de bronce y de hierro, con lindísimos paisajes de la 
EXPOSICION DE CHICAGO. 
REALI2ACI0N BE OTRO SALDO. MODELOS BIYBPJOe. 
* lO.fiO o r o 
u-^o „ 
-•- •-- 11.50 „ 
Todas con sus bastidores metálicos de muy buena clase, en el almacén de 
ferretería 
Camei 
EL SEÑOR MORAL. 
Pprnotieias recibidas en esta ciudad 
se sabe que el señor Moral, Gobernador 
GIMO 111 ESiM i BMGEL01, 
Especialidad en bastidores NON PLUS ULTR.A; neveras americanas y 
del país, guarda-comidas, baterías de cocina v herrajes de todas clases para ca-
rruajes. 01328 alt 3a 3 3d-4 
T O D Ü i i las; ©x i s t enemis d@l p o p u l a r e s i a b l e c i m i e i i t o te« 
—Permitidme que la mire desde más 
cerca. 
Y fué á inclinarse sobre la joven. 
Después, volviendo al balcón, pro-
siguió: 
—Este ángel ha tenido fiebre esta 
noche; ¡me temo que le hayáis trasmiti-
do vuestra agitación nerviosa! 
—Sí—dijo Genoveva—toda la noche 
ha estado soñando en voz alta, muy a-
gitada; pero eso no me inquieta, por-
que ahora que yo estoy ya buena, po-
dré cuidarla y calmarla. 
—^Os encontráis fuerte?—le pregun-
tó el doctor con tono de duda. 
Y examiuaba atentamente el rostro 
de la baronesa. 
—Sí, sí, querido amigo, muy fuerte; 
os digo que todo pasó ya Tocadme 
la mano. ¿Es la mano de una enferma? 
Yo misma me he tomado la temperatu-
ra, con el precioso termómetro que Hu-
gues se ha dejado aquí. ¡Treinta y siete 
grados y medio! ¿¥o es esto satisfacto-
rio? ¡Desechad toda inquietud, querido 
amigo; ya estoy levantada, fuerte, e-
nérgica y dispuesta á defenderlos! 
—¿Defenderlos de quién? 
Muy bajito le dijo: 
—Dispuesta á defender á nuestros 
enamorados. 
El médico miró al cielo. 
—¿Vuestro marido! —pregunté. 
—Hará cuanto esté de su parte para 
que se proclame la inocencia de lla-
gues; pero una vez logrado, cerrará las 
puertas de su casa á Hugues 
.ta* CL', ^aíDLO ©si 
laa-s; f a m i l i a s d s l t e r i «?,pi?oweGlias? ¡ e s t e o c a s i ó n pa^si S U F Í I I ? » » 
& S ! c i s 
gamos 
Gcm ss'aiES p r o p i o s ojos como s© i m n 
5 «gem m i s . ©conona i ia 
•visite 4 
e Si 
casa p a r a ĉ iT.e 
las 
!d-6A 
—¿Mientras que vos, por el contra-
río, queréis abrírselas de par en par? 
—¡Lo mismo que le he abierto mi co-
razón! Vos tenéis gran induencia con 
mi marido; cuento, pues con ella para 
conducirle poco á poco adonde me pro-
pongo. 
—Ya sabéis que os pertenezco en 
cuerpo y alma. Y ya comprendo lo que 
os ha hecho recobrar las fuerzas: el 
amor materno. Pero tema esta lucha. -
—Debéis temer que mis proyectos se 
estrellen ante la voluntad de mi mari-
do, porque en ese caso, creedme, me 
moriría. Por el contrarío, si se realizan, 
seré feliz. 
—¡Ah! Yo conozco á uno que sería 
muy feliy si os oyera 
—¿Y ese uno?—dijo Genoveva pali-
deciendo. 
Es el primo ó mejor dicho el 
padre adoptivo de Hugues. 
—¿Le habéis visto? 
-Hemos unido nuestros esfuerzos 
para poner en libertad bajo fianza á su 
primo. 
—Debe renegar de esta casa. 
—¡No! Por más que no debe querer 
mucho á vuestro marido, á quien hizo 
ayer una visita, aunque no puedo ase-
gura TÍO, pues no me ha contado más 
qne muy brevemente la entrevista. 
—¡Pero nos debe hacer responsables 
de lo que á Hugues le pasa! 
—No, ecba la culpa á la fatalidad. 
Me ha preguntado si vuestro carácter 
era tal y como Hugues se lo ha descri- j 
to Ya adivinareis mi respuesta. 
Entonces Raimundo me ha dicho con 
los ojos arrasados en lágrimas: "Sí, de-
be ser una señora muy buena y muy 
generosa; yo la estimo porque quiere á 
mi Fernando." 
—¡Ah! ¿Oou que ha dicho eso?—pre-
guntó Genoveva, medio ahogada por la 
emoción—Le daréis las gracias en mi 
nombre Por mi parte, si es tal co-
mo yo me lo figuro, como Hugues nos 
lo ha descrito, estoy dispuesta á esti-
marle, á contarle en el mimero de mis 
mejores amigos Os os auto-
rizo para cue así se lo digáis Y 
uniremos nuestros esfuerzos.... 
Se volvió de espaldas para limpiarse 
algunas lágrimas que no había podido 
contener. Pero de repente se irguió, 
había visto á su marido que se dirigía 
hacia el balcón. 
—¿"Ya levantada? ¡Qué imprudencia! 
Espero que el doctor os regañará. 
—No merezco que se me regañe, que-
rido mío, porque bacc muchísimo tiem-
po que no me encuentro tan bien como 
hoy. 
—¿Mamá, os habéis escapado? 
Blanca se había despertado, é iba á 
abrazar á su madre. 
—¡Os había, prohibido hacer nada sin 
pedirme permiso! 
—Te ruego me dispenses el que te 
haya desobedecido—la respondió Ge-
noveva cariñosamente. 
La señora Sermetis salió á su vez al 
balcón. Y levantando los ojos al cielo. 
—¿Pero ya levantada? ¡Ah! lo que es 
¡ si volvéis á recaer, renuncio á cuidaros, 
: querida nuera!—la dijo. 
j Pero la serena expresión de Genove-
va la tranquilizó, y lo que más la tran-
qaibzó aun, fué que Blanca se dirigió, 
á abrazarla con efusión, olvidándose 
también aquella mañana de abrazar á 
¡ sn padre. 
i El barón se inclinó al oído de su es-
posa y la dijo amargamente: 
—Ved el reconocimiento que encuen-
tro en vuestra hija, porque me opongo-
por primera vez á sus caprichos. 
Genoveva le miró con sumisión an-
gelical. 
—Es porque nunca la habéis causado 
el menor pesar, pero no tardaré mucho 
tiempo en desvanecer esas nubecillas 
de verano. Vamos, amigas mios, voy á 
recibirles en el salón grande para de-
mostrarles queme me encuentro curada 
por completo. 
A pesar de la inquietud que invadía 
el semblante del doctor, bajó al piso 
entresuelo, con el solo apoyo de su 
hija. 
Cuando se bulo sentado, y tuvo 
también á sus oyentes colocados cada 
uno á su capricho preguntó: 
—Vamos á ver, querido doctor, de-
cidnos que es lo que habéis hecho por 
salvar á vuestro discípulo, pues su-
pongo que habréis empleado el resto 
del día de ayer en conseguirlo» 
También eu la mañana de hoy, lian 
llegado á este puerto los vapores ame-
ricanos Orizaba, de Yeracruz, y Mas-
cotte, de Tampa y Cayo Hueso y el ale-
mán Bavaria de Hamburgo y escalas. 
CLASES PASIVAS. 
Gobierno de la Región Occidental y 
Provincia de la Habana.—Sección Ad-
ministrativa.—Clases Pasivas.—Se re-
cuerda á las Clases Pasivas que perci-
ben sus haberes por esta caja, que del 
Io al 15 de cada mes deberán presen-
tar eu el Negociado respectivo las fes 
de vida para justificar el cobro del mes 
anterior, bien entendido que trascurri-
do dicho plazo no se acreditará haber 
alguno eu la nómina respectiva, á los 
que no llenen dicho requisito. Se ad-
vierte asimismo que en dichos justifi-
cantes han de consignar con claridad 
la pensión ó haber que disfrutan y fe-
cha de la Eeal Orden de concesión. 
Habana, 2 de agosto de 1893.— Ro-
mks. 
A LOS CATALANES. 
Eecordanios á los entusiastas hijos 
del Principado, que mañana, domingo, 
á las dos de la tarde la Sociedad de 
Beneficencia de aquella región, celebra 
en conmemoración del quincuagésimo 
tércer aniversario de su fundación, Jun-
General de socios en los salones de la 
Bolsa y en la que so ha de elegir la 
nueva Directiva para el próximo año. 
Seguros estamos que serán muy pocos 
los catalanes que dejarán de concurrir 
al llamamiento que les hace su caritati-
va sociedad. 
CORREO DE LA ISLA. 
MATANZAS. 
Han salido para la pintoresca y ele-
vada Cumbre (Matanzas), á pasar lo 
que resta de verano, 195 hombres del 
regimiento de María Cristina que guar-
nece aquella plaza. 
—Se hallan enfermos en Matanzas, 
con la fiebre endémica, el E. P. Peña, 
de la comunidad de Paules, y la Madre 
Sor Porta Cáliz, de la congregación de 
Siervas de María. 
SANTA CCARA. 
Ha regresado á Cienfuegos, después 
de visitar la Exposición de Chicago, el 
conocido comerciante de aquella plaza 
Sr. D. Nicolás Castaño y Padilla. 
—El Sr. D, Miguel Martínez Córdo-
va ha hecho entrega del Juzgado de 
instrucción de Eemedios al juez muni-
cipal del mismo, Ldo. D. Alfredo Con 
íález Fuentes. 
DETENIDO. 
Por fnerza de la Guardia Civil del 
Gua ja bal. Pinar del Eio, fué detenido 
el dia 3 del actual el moreno Domingo 
Matías, autor del robo de varias pren-
das á D. José Manuel Hernández. 
INCENDIO. 
En la tarde del día 3 del corriente 
ocurrió un incendio en la casa de taba-
co de D. Agustín Eodríguez, situado 
en el barrio de Isabel -Alaría, en Pinar 
del Eio, quemándose unos noventa ter-
cios de tabaco. 
Las pérdidas se estiman en unos diez 
mil pesos, y se cree que el siniestro sea 
casual. 
CEQTOA GENERAL. 
El martes próximo, á las ocho de la 
mañana, se celebrarán en la iglesia de 
San Felipe sohmnes honras por el eter-
no descanso del alma de la señora do-
ña María Ana Julián y Sánchez de 
Boscaza. 
Dárnoslas gracias á los señores Ca-
pitan y consignatarios eu esta plaza 
del vapor francés Lafayette, por los pe-
riódicos con que nos han favorecido. 
COEEEO ITACIOHAL. 
Por la v;a do Tampa recibimos periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 20 de julio 
y por el vapor francés Lafayette, hasta el 
21. He aquí sus principales noticias: 
Bel 20. 
San Sebastián. 19 (12̂ 5 tarde.) 
A las diez de la mañana de hoy ha llega 
do el tren real á la estación, donde espera 
ban á SS. MM. y AA. todas las autoridades 
civiles, militares y eclesiásticas, comisiones, 
corporaciones y muchas señoras. 
Una compañía de cazadores de Barbas 
tro, con bandera y música, hizo los honores 
de ordenanza. 
Al bajar del tren los augustos viajeros, el 
alcalde Sr. Isla saludó á los reyes y á las 
infantas ofreciendo á todos, en nombre del 
pueblo, sincero testimonio de respeto y ad-
hesión. 
También les ofreció grandes ramos de 
ñores. 
Sin detenerse, la Keioa Regente montó 
con sus augustos hijos en un landó abierto, 
pues el dia está espléndido, que se puso en 
marcha precedido de batidores y seguido 
de la escolta. 
En la Avenida de la Libertad la concu-
rrencia era inmensa. Nunca se había visto 
allí tanta gente. 
En loa balcones, adornados con vistosas 
colgaduras, había muchas damas. 
La comitiva se dirigió por la Concha y 
por el Camino Nuevo. 
Habíase dispuesto que por este Camino 
solo fuese la familia real, y que la comitiva 
so dirigiera por el Camino Viejo, pero á úl-
tima hora se dió contraordeu, y todo el 
mundo so dirigió por el Camino Nuevo. 
La entrada se hizo por la puerta princi-
pal del palacio de Miramar. 
A las diez y media llegaron á palacio Sus 
Majestades y Altezas. 
La banda municipal que estaba junto á 
palacio tocó la marcha real. 
Al pasar la real familia por la calle de 
Zubieta fnó vitoreada por la gente pesca-
dora y las bañeras. 
En palacio daba guardia el cuerpo de mi-
gueletes é hizo los honores una compañía 
del regimiento de Valencia con bandera y 
música. 
Al llegar á palacio la regente se dirigió 
al salón de recepciones, situado en la plan-
ta baja, y dió orden de que se abrieran to-
das las vidrieras de la estancia, que está 
tapizada de blanco y adornada con estilo 
del renacimiento. 
Allí recibió á las comisiones. 
En la recepción hubo bastante confusión, 
porque los diplomáticos y el clero, que de-
bieron haber entrado en primero y segundo 
lugar respectivamente, entraron en sexto y 
sétimo. 
La regente conoció á todas las personas 
que la saludaron. 
El recibimiento hecho por San Sebastián 
á los reyes y á las infantas ha sido respe-
tuoso. 
Este año se han suprimido los arcos de 
triunfo. Sólo en el puente había mástiles 
con guirnaldas de flores. 
—Ya es un hecho que el gobierno ha de-
cidido aplazar hasta la siguiente legislatura 
la votación definitiva del proyecto de ley 
de administración local. 
Así, pues no producirá efecto alguno el 
acuerdo obstruccionista de los republicanos 
y los carlistas. 
-De acuerdo los diputados antillanos y 
los peninsulares á cuyas comarcas interesan 
los impuestos sobre alcoholes, han redacta-
do la siguiente fórmula: 
"El alcohol vínico quedará exento de to-
do impuesto, pagando tan solo una patente 
con arreglo á estadística, y el alcohol de 
caña no pagará por graduación, sino por 
volumen, fijándose el derecho de 37''50 pese-
tas por hectolitro." 
Como el ministro de Hacienda había di-
cho que aceptaría lo que acordaran los re-
feridos diputados, ya han redactado la co-
rrespondiente enmienda los Sres. Romero 
Robledo y duque de Almodovar, en repre-
sentación de ambos grupos, enmienda que 
será admitida sin dificultad de ninguna es-
pecie. 
La patente de alcohol vínico no podrá ex-
ceder del cupo pagado actualmente por 
consumos. 
Los fabricantes antillanos pagarán lo que 
los corresponda al importar el alcohol en la 
Península, y los peninsulares conforme so 
determine. 
Quedan exceptuados de este arreglo los 
alcoholes llamados industríales, que segui-
rán pagando como hasta aquí. 
—El Sr. Navarro Reverter se propone 
consumir un turno en contra del proyecto 
do ratificación de los tratados de comercio 
con S necia y Noruega en lo que se refiera á 
las relaciones de estas naciones con Cuba y 
Puerto Rico. 
—Probablemente hoy quedará firmado el 
acuerdo provisional ó modus vivendi con In-
glaterra, de que hablamos ayer. 
Del 21. 
Aseguraban ayer republicanos muy ca-
racterizados, que tan pronto como en ia se-
gunda parte de esta legislatura, aliá para 
el otoño, comience á discutirse el proyecto 
do ley sobre administración local, concurri-
rán al Congreso todos los de la minorjas, si 
así lo acordaban, y sinó ios que ya ántes 
se declararon enemigos del retraimiento. 
—La cues'.ión de los alcoholes, que an-
teanoche dejamos arreglada por completo, 
ha vuelto á sufrir entorpecimientos y difi-
cultades. 
A consecuencia do una pequeña variación 
introducida por el ministro respecto á los 
alcoholes industriales, ó más bien porque 
algunos diputados antillanos no han encon-
trado aceptable por completo la fórmula a-
cordada, dichos diputados han puesto re-
paros al convenio y este ha quedado roto, 
manteniendo los diputados peninsulares y 
algunos antillanos lo acordado anteayer, en 
tanto que otros, guardando todavía reserva, 
han telegrafiado á Cuba pidiendo instruc-
ciones. 
—Ha llegado áMadrid el general Calleja. 
—Desde hace algunos días se encuentra 
enfermo de algún cuidado en su posesión 
de Junqueras (Coruña), nuestro querido a-
migo el copropietario de El Imparcial don 
Eduardo Gasset y Chinchilla. 
—Con la enmienda sobre los alcoholes de 
los Sres. Romero Robledo y duque de Al-
modóvar no solamente están conformes con 
los Sres. Sanchiz y Crespo Quintana, sino 
otros diputados cubanos. El que parece 
que la combate es el Sr. Rodríguez San 
Pedro. 
ICCl eris wmt 
SUCESOS. 
REYERTA. 
En Santa María del Rosario tuvieron una 
reyeria en la bodega de D. Julián Ruiz, dos 
individuos blancos, resultando herido leve-
mente en la cabeza uno de ellos con una 
pesa que le arrojó á la cabeza su agresor, 
siendo detenido este último por un guardia 
civil, 
POR UN BASTON. 
Los guardias municipales núms. 57 y 77 
condujeron á la celeduria del barrio de Co-
lón á dos individuos blancos por quejarse 
uno de ellos que el otro so le había presen-
tado manifestando que si le daba dos pesos 
lo entregaba un bastón de puño de plata, 
que hace pocos días le habían hurtado en el 
parque Central, en momentos de haberse 
quedado dormido. 
DETENIDOS. 
El celador del barrio de Paula detuvo á 
un individuo qne había comprado una sor-
tija de brillantes á un moreno desconocido, 
cuya sortija había robado en una botica, 
sin que precisara cual. 
EN GUANABACOA. 
El inspector detuvo á un pardo conocido 
por Biniba por ser uno de ios autores del 
hurto de varias piezas de rop as á la parda 
Marcelina Cartón. 
ROBO 
Dos morenos desconocidos que no fueron 
habidos ápesar de habérselo dado la voz de 
¡ataja! robaron el dioero que tenía en el ca-
jón del mostrador el asiático Ambrosio Pas-
cual, dueño de un puesto de frutas de la 
calle de Aramburo entre San José y Hospi-
tal. 
CIRCULA nos. 
Los celadores de los barrios de Santo 
Cristo y Príncipe, detuvieron á dos circula-
dos. 
Gremio de carbonerías 
E l lunes 7 á las 8 de la noche. 
En la noche del día antes indicado se celebrará 
junta general de agravios, en los altos del café Marte 
y Belona, y se procederá al reparto de la cuota gre-
mial presentada por los señores clasificadores. 
Se avisa por este medio y por la prensa periódica 
para que concurran los señores industriales. 
Habana, 2 de agosto de 1893.—El Síndico 19, San-
tiago Llamas. 9386 2a-4 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
D E 
Artesanos de Jesús del Monte. 
E l próximo sábado, 5 del actual, tendrá efecto en 
los salones de esta Sociedad una fanción dramática y 
baile con orquesta á la francesa, de gracia para los 
señores socios. 
Se admitirán suscripciones de socios hasta última 
hora. 
Jasús del Monte, agosto 19 de 1893.—El Secreta-
rio, A . Lombard, 9297 4-2 
SOBRE TODA CLASE DE ALHAJA S 
Se presta con pequeño interés en 
todas cantidades y á seis meses pla-
zo. 
COMPOSTKLA, 5 3 . 
S. LOPEZ. 
C 1263 alt 4d-28 4a-2S 
Durante la ausencia del Dr. D. Germán Fermín 
González, médico en propiedad de este Centro, des-
empeñará este cargo por encargo expreso de la Jun-
ta Directiva, el Dr. D. Juan Antigás, que continúa 
al frente del gabinete de consultas de dicho Doctor, 
Villegas 68, siendo las horas de consulta para las se-
ñores asociados, de once á una de la tarde y de 6 á 7 
de la noche. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públi-
co para conocimiento general de los señores socios. 
Habana, 19 de agosto de 1833.—El Secreta rio, F , 
F . Santa E u l a l i a . C 1316 6il-2 6a-2 
Casino Español de la Habana, 
Debiendo celebrarse el primer domingo 
del mea de agosto de cada año, según pre-
viene el Eeglamento, las elecciones de Pre-
sidente, Vicepresidente, veinte vocales y 
diez suplentes que componen la Junta Di-
rectiva de este Instituto, se convoca á los 
señores socios para la junta general que 
con tal objeto deberá celebrarse el próximo 
domingo 6, á las doce de la mañana. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente interino se publica para conocimien-
to de los señores socios. 
Habana, Io de agosto de 1893.—El Secre-
tario, Manml Romero. 
P 6a-31 6d-l 
CENTRO A S T O B I M 
Octava elección general de Directiva 
Período social de 1893 á 189 i . 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimieato de 
lo que previene el inciso primero del art. 80 de nues-
tro Eeglamento, se convoca á sesión general d i a ec-
ciones para el domingo próximo, 6 de agosto; el • :<;ióa 
que comprende el nombramiento de la Junta, Direc-
tiva que habrá de dirigir y administrar los in. . .Teses 
sociales durante el 89 año social. 
A las doce en punto del día y en el salón des i nado 
al efecto, el Sr. Presidente abrirá la votació du-
rando ésta, hasta las ocho de la noche, hora n i quâ  
se procederá al escrutinio. 
Para ejercer el derecho electoral, es de rig >r que 
el señor asociado concurra provisto del recil) ) del 
mes de j ulio. 
Habaia 30 de julio de 1893.—El Secretario, F r a n -
cioco F . Sta. E u l a l i a . 
C 1273 6a-31 6d-l 
Uniformes para 
se hacen muy baratos en "La 
Palma "Murallay C 
C 1325 
TEJAS 
D E L A A C R E D I T A D A M A R C A 
Dirigirse para los pedidos á 
DUSS ' I A . 
O F I C I O S IN" . 3 0 . l E L J L B J k J ^ J ^ . 
C 1323 alt 10a-3A 
LOS L I E S SON DIAS DE MODA Y DE REGEPOM 
E L LUNES 7 B E L CORRIENTE 
se sortearán, á las nueve de la noche, dos mogníficos lotes entre los 
concurrentes. 
Un magnifico centro compuesto 
de 3 piezas. 
2 marcos para retratos. 
1 joyero. 
1 pantalla china. 
LOTE YERBE 
2 licoreras con flores. 
1 magnífica bombonera. 
1 par de figuras biscuit. 
1 pantalla y 1 porta-esencia. 
La rifa tendrá sfecto por los procedimientos acostm"brados. 
Durante todo el día del lunes, todo comprador será OBSEQUIADO con un número de rifa, 
para optar á los lotes. 
Se acata de recibir un GEAN surtido en MAMPARAS JAPONESAS; juegos de café de 
plata; espejos de luna biselada con marco de acero artísticamente ejemtado, aun peso. 
FOSFORERAS-LAMPARA á 50 cts. é infinidad de artículos nuevos. 
C 1212 4-Í5 
e o c a s i o ; 
L a s familias que necesiten p ro^r ise^se 
DE TELAS DE VERANO pueden acudir á L A G-HiL-
establecimiento de tejidos s s tua -
do en l a calle del Obispo^ esquina á. l a de 
d u b a , donde se han hecho g r andes r e -
bajas 
En Céfiros estampados, 
En Nansouks idem, 
En Fulares de fantasía, 
En Tiras bordadas de algodón, 
En Tiras de cutre de hilo para camisas, 
En olanes de Mío de 2 rs. á 15 cts. 
3f una porción de artículos propios de la 
estación que se desean liquidar en el 
presente mes. 
10. E S P A A C Í A . T E L E i l 13. 
C1288 
AGOSTO. 
Es una coimpción de la palabra la-
tína AugúiUs; uombre del emperador 
Augusto, á. quien se hallaba consagra-
do este mes, el octavo del año. 
Agosto 110 ocupó siempre en el ca-
lendario el lugar en que se encuentra. 
Entre los latinos, en su origen, solla-
maba sextüis, porque era el sexto mes 
del año, que sólo constaba de diez me-
ses, comenzando en Marzo. 
Conservó el nombre de sextihs en 
los calendarios de Fuma Pompilio y 
Julio César. 
Kuraa empero agregó los dos meses 
que completan la cifra de doce en que 
se divide el año romano: enero, al prin-
cipio, y febrero, al fin; por consecuen-
cia de lo cual sextilis vino á ser el sép-
timo; más tarde. Febrero ocupó el lu-
gar en que boy ligara en el calenda-
rio. 
Con objeto de satisficer la vanidad 
de Augusto, se cambió la denominación 
de sextilis por la áüAuymUis, de donde 
se deriva, por corrupción, el nombre 
de agosto. 
El mes sextilis seguía y sigue al que 
lleva el nombre de Julio César (Julius), 
y en él, por vez primera, se revistió 
Augusto de la dignidad consular, des-
pués de sus triunfos en Egipto, y de 
haber concluido la guerra civil en Ita-
lia. 
A la vez que cambiaba de nombre, 
se aumentaba con un día más. Bajo 
César, tenía 30; pero Augusto no qui-
so que su mes cediese en duración al 
de su tío, dándole los 31 que ña con-
servado hasta nosotros. 
Para que la medida del período anual 
fuese igual, á pesar de esa variación, 
el mea de febrero, que tenia 29 días 
en los años comunes y 30 en los bisies-
tos, tuvo 28 y 29, respectivamente; es 
decir, que perdió febrero lo que ganó 
agosto. 
Durante el presente mes se celebra 
una de las fiestas más grandiosas de la 
religión católica: la Asunción de la 
Santísima Virgen. 
Varios refranes existen respecto del 
mismo: 
"Agosto, frío en rostro", expresa 
que en este mes comienza á sentirse 
frío en la Península, al revés de lo que 
acontece en Cuba, en que el calor es 
más insoportable que nunca. 
"Agosto y vendimia, no es cada día, 
y sí cada año, uno con ganancia y otro 
con daños," refrán que aconséjala eco-
nomía con que deben vivir los labrado-
res, porque la cosecha es sólo una, y 
esa contingente. 
"Hacer gasto ó agostillo," expresa: 
"Hacer su negocio, aprovecharse de 
alguna ocasión para lograr sus intere-
ses." 
En los hechos memorables de la his-
toria patria que registra en sus anales 
agosto citaremos la rendición de Mé-
jico á Hernán Cortés, quedando pri-
sionero Moctezuma y sujeto su imperio 
al dominio de España (día 13,1521); la 
salida de Sevilla de Fernando de Ma-
gallanes (día 10, 1519), con cinco na-
ves del rey de España, para hacer des-
cubrimientos de nuevas tierras, y el 
célebre convenio de Verga ra (día 31, 
1839), entre los generales Espartero 
y Maroto, que puso término á la guerra 
civil en la Península. 
En este mes nacieron en esta Isla los 
poetas Manuel Justo Euvalcaba (San-
tiago de Cuba, día 16,1814), y Manuel 
Zequeira, Habana, día 28,1763); el re-
nombrado doctor D. Joaquín García 
Lebredo nació en Matanzas el día 18 
de 1833; y el docto rentista, agrónomó, 
estadista y escritor D. José Arango 
nació el día 10 de 1765. La poesía cu-
bana vistió de luto por la infortunada 
muerte, el día 25 de 1871, del cantor 
de Fidelio,, Juan Clemente Zenea. 
Entre otros muchos escritores nacio-
nales antiguos y contemporáneos, que 
nacieron en agosto, citaremos á Erci-
lla, el Marqués de Santillana, Francis-
co Pacheco de Cerralbo, Eaimundo 
IJUIÍO, Samaniego, Núñcz de Arce, Ca-
ñete, Bermúdez de Castro, Bernardo 
López García, Camprodón, Eguilaz y 
Balmes. Murieron en agosto: Vidma y 
Camprodón (en la Habana), Zea, Eo-
drigo Caro, Eioja, Iriarte y Samanie-
go. 
(BE A. MUSSET.) 
f Traducción de Teodoro Llórente.J 
De noche, cuando en la muda 
Alcoba te dice adiós 
Tu madre, y medio desnuda 
Te inclinas, Pepa, sin duda 
Para encomendarte á Dios; 
Eu esas horas benditas 
Que el infeliz busca y ama, 
Cuando, sin duelos ni caitas. 
La papalinas te quitas 
Y miras bajo la cama; 
Cuando el sueño haiísgador 
Derrama sus sombras densas, 
Y todo duerme aírcdor, 
Dime, Pepita, ¿eu qué piensas? 
Dime, ;ten qué piensas, mi amor'? 
EQ la sublime heroína 
De uu drama probablemente; 
En esa magia divina 
Que la esperanza imagina, 
Y la experiencia desmiente. 
Acaso en un relaoiido 
Galán, atento y rendido; 
Quizá en puerilea visiones 
De jngaett'S y bombones; 
Tal an buen maridoí 
¿En qué piensas niña? Di . 
¿En tu ilusión adorada? 
¿En el traje que hoy te vi? 
¡Ay! Quizá piensas en mí; 
Quizá no pienses en nada. 
P E O B L E M A ÍTUMEEO 8, 
(POR SAUDOTSCH), 
DE TRIESTE. 
N E G R A S — D o s p i e z a s . 
m • Í Í Í 
m im 
• i l i 
KTSSSMi V/MWi 
m. m^m. m 
B L A N C A S — S e i s p i e z a s . 
Salen estas y dan mate en tres (3) jugadas. 
Eecuérdese que las soluciones deben ser 
enviadas al Sr. A. C. Vázquez, apartado 
núm. 139; en la Administración General de 
correos, 
*** 
El sábado último, cuando estaba ya for-
mada en este periódico la columna de aje-
drez, y no era posible adicionarla, recibi-
mos la solución correcta del problema nú-
mero 6, suscrita por los Sres. Eduardo Bios-
ca y Ramón Pardo García Santa Marina. 
El Sr. L. A. Villegas nos escribe diciéndo-
nos que nos envió por el correo, con fecha 
24 de Julio, la misma solución; pero su car-
ta no llegó á nuestro poder, ni entonces, ni 
más tarde. 
SOLUCION DEL PROBLEMA NUM. 7. 
BLANCAS. UEGE.AS. 
VARIANTE I . 
1— D 3 Tü 1 — D x D ó R X T 
2 - C 5 R^*í» 
1— D 3 T 
2— C5T^4|> 
1 - D 3 T 
2 - T 6 D ^ ^ 
1— D3 T 
2— T7 A«^«í> 
1— D 3 T 
2— A 4 T «I* «í» 
1— D 3 T 
2— DXD^«Í» 
I I . 
I I I . 
IV. 
V. 
V I . 




1—D 3 R 
Esta solución del bellísimo problema del 
clásico profesor francés, M. de Pradignat 
(por la publicación de cuyo problema he-
mos recibido expresivas y numerosas felici-
taciones), nos ha sido remitida por las se-
ñoritas María Luisa R. y Cottini y Amelia 
Collazo, el Pcüt Club, de Obispo, Un socio 
del Recreo de Artesanos del Cerro, y los se-
ñores Aurelio Miranda (quien hace pocos 
meses comenzó á estudiar el ajedrez), Félix 
Mungol, Juan J. Moreno Jacinto Ruiz, Car-
los E. Finlay, Isidoro Albacete, Angel Sala, 
Cárlos Alemán, Mariano Salazar, Cárlos G. 
Echeverría, Francisco Zerquera, Juan Mar-
tí, Manuel Magariños y Pastoriza, Eduar-
do Pividal, Federico Suárez Inclán, Enri-
que Ovando, Ramón F. Ventura, José Las-
tra, Eduardo Biosca, Francisco G. Maymó, 
Ramón Pardo, Faustino Menéndez, Cayeta-
no Estóvez, C Ruiz, Sebastián R. Sosa, Car-
los Cuesta, Antonio Santana (del Club de 
Camajuanl), Oliverio Agüero, José Antonio 
Blanco y Ramón María Alfonso (de Con-
solación del Sur, los dos últimos). 
* 
* * 
El distinguido caballero Sr. L. A. Ville-
gas nos ha mandado varias ingeniosas va-
riantes, bajo la base de principiar: 1—T (de 
8C)xP. Desde luego se echado ver, en 
contra de dicho plan, que las negras pueden 
replicar victoriosamente: 1—D B A «|». 
* 
* * 
Hasta ahora, las personas que han re-
suelto todos los problemas que nosotros he-
mos publicado, han sido D. Carlos Alemán, 
D. Mariano Salazar y D. Isidoro Albacete. 
* 
* * 
Un apreciable suscriptor nos dice en a-
tenta carta: "No sabe Vd. la avidez con 
que espero todos los sábados el Alcance; 
tal parece que trae la terminación de un 
capítulo muy interesante de una novela, 
¡Cuántas sabias y magaíficas instraccioues 
me han enseñado! ¡Cuántas buenas jugadas 
he aprendido!" Ese mifimo suscriptor nos 
pregunta lo que representan una ó dos ad-
miraciones, puestas en las soluciones de los 
problemas; le contestamos que significan 
que las jugadas son notables. 
* 
* * 
Varias personas han creído hallar la solu-
ción del problema núm, 7, de M. de Pra-
dignat, comenzando por: 1—PXD, sin 
notar que con la réplica délas negras 




Gran número de resolvedores se han e-
quirocado también, creyendo que la solu-
ción consiste en 1—T 7 R.~Sírvans6 fijarse 
los expresados amatenrs, en que para nu-
lificar el mate de las blancas, á la segunda 
jugada, si se principia así, es suficiente que 
las negras contesten:—1—D x P A. Lo más 
singular es que varios ajedrecistas, de bas-
tante saber, hablándonos de la facilidad y 
prontitud con que se imaginaron encontrar 
la solución, nos indican la variante que 
sigue: 
1— T 7 R 1—D X ? A 
2 - T7 A^«í» 
¿Pero acaso resulta el mate, señores, 
cuando las negras pueden defenderse aún, 
con CX T? 
El Sr E. de R. nos remite diversos estu-
dios sobre el problema núm. 7. Como pare-
ce eme dicho señor cree que on las solacio-
nes'de los problemas de ajedrez, la primera 
iugada de las blancas puede variar, nos ve-
mSs en la necesidad de manifestarle que es-
tá en una equivocación. Para que un pro-
blema figure como correcto, es indispensa-
ble que la primera jugada de las blancas, 
sea igual en todas las vanantes. Las otras 
iueadas serán diferentes, según fueren los 
movimientos de las piezas negras; pero o 
repetimos, en un buen problema, hecba la 
primera jugada de las blancas-siempre 
i-mal-el Bey negro deberá morir en el nú-
¿ero de movimientos prefijado, cualesquie-
ra que fueren los recursos de la defensa. 
No nocas personas* conocidas y estima-
das en la Habana, que antes no se ocupa-
ban del ajedrez, han comenzado á remitir-
nos soluciones. Desgraciadamente se han 
equivocado en sus primeros ensayos, y por 
eso nos vemos obligados a no publicar BUS 
nombres, para no desalentarlas Con loa 
aficionados aguerridos, coatmmiremox ex-
plicándoles en público sus ¡errores, porque 
nos parece que así obtendrán mayiués ¡ule-
lautos en el nobilísimo arce de Pilj dor. 
BIENVENIDA.—El jueves último y en 
el vapor correo de la Península, regre-
só de Europa nuestro amigo particular 
D. Francisco Eodríguez Valdés, socio 
de los populares almacenes de tejidos 
La Física Moderna, establecidos en Sa-
lud 9 y 11. E l mencionado comerciante 
acaba de recorrer los principales mer-
cados del Viejo Mundo y trajo consigo 
una gran remesa de artículos de fan-
tasía y "fashionables" con destino al ya 
citado establecimiento. 
Herminia, Victoria, Inés—y otras 
tres más otras tres,—la Física han vi-
sitado—para ver lo que ha comprado— 
el tal Rodríguez Valdés. 
ASOCIACIÓN BENÉFICA DE MÚSICOS. 
—Según el programa que. se nos ba re-
mitido, "con el propósito de allegar 
fondos para su sostenimiento, esta Aso-
ciación que liel á su consigna viene 
prestando verdaderas ventajas á sus a-
sociados, y en atención á sus necesida-
des, ha resuelto, vistas las simpatías 
que su institución despierta entre los 
amateurs y contando con que no la a-
bandonen estas simpatías, ba procura-
do combinar una "inatinée'' cuyo pro-
grama sea por sí y por el fin á que se 
destina, en todo, del agrado de sus fa-
vorecedores." 
Dicha matinée se efectuarán mañana, 
domingo, á las 2 de la tarde, en el tea-
tro de Albisu, con el concurso de la se-
ñora Alemany, señores Cervantes, Ma-
ñas, Aren (M.), Bachiller y orquesta. 
Primera parte: Numero 1: " l ina no-
che en Granada", obertura (orquesta), 
Kreutzhert. Núm. 2: Gran Sonata por 
el Sr. Mañas, Beetboveen. Número 3: 
Gran Vals de Concierto cantado por la 
Sra. Alemany. Núm. á: a. Bailado por 
el Sr. Mañas, V. M., h. Estudio de Con-
cierto por el Sr. Mañas, V. M. Núm. o: 
Aria cantada por la Sra. Alemany. Nú-
mero 6: Gran marcha timufal á 2 pia-
nos por los señores Cervantes y Ma-
ñas, Goria. 
Segunda parte: La zarzuela en un 
acto Por un Inglés, en la que toma par-
te la Sra. Alemany, quien cantará en 
ella el Bondó de Gampanone y los seño-
res Aren (D. Manuel) y Bachiller. 
Las localidades se venden en el A l -
macén de Música de D. Anselmo Ló-
pez, Obrapía 21 y 33, y desde las diez 
en las taquillas del teatro el día de la 
función. Precios: Gilíes sin entradas 
$11; Palcos Io y 2o sin ídem $9; Lunetas 
con entradas $1-50; Butacas con entra, 
das $1-50; Entrada general $1; Asiento 
de tertulia con entradas 00 cts.; Entra-
da á tertulia 50 cts.; Asientos de pa-
raíso con entradas 40 cts.; Entrada á 
paraíso 30 cts. Nota: Los dos pianos 
Kallmann que se tocarán son del A l -
macón de Música del Sr. López. 
E L ALBISU.—Con tres juguetes líri-
cos en un acto cada uno, ha compuesto 
el Director de escena de la "Sociedad 
Artística" el programa de hoy, sábado, 
que probablemente llevará un buen 
número de espectadores al coliseo deD. 
Juan Azcue. 
Biprimero es La Oran Via, que no en-
vejece nunca, con su conocidísima can-
ción "¡Pobre chica—la que tiene que 
servir!"—A continuación La Cencerra-
da,, y como nota final, JEl Teatro Nuevo, 
obra cargadita de picante y mostaza. 
No olvidar que el lúnes 7 se hacen 
Caramelos en Albisu por una nueva Ja-
brioanta. 
CIRCULO DE SFOIITS.—Sociedad de 
instrucción y recreo.—La Directiva nos 
invita á la inauguración de los salo-
nes de este Instituto, cuya fiessa ten-
drá efecto en la noche de boy, sábado, 
en el local que ocupa dicha sociedad, 
calle deTrocadero núm. 22, A., esquina 
á Industria.—Deseamos prosperidad y 
larga vida al nuevo Circulo de Sports, 
PRECIOS DE LA EXCURSIÓN.—Hoy 
llega á nuestra mesa de redacción el 
activo empresario de excursiones señor 
Soto y nos hace entrega de la nota si-
geieníe: 
"Sepan los que deseen tomar pasaje 
en mi tren de las 10 y 45 de la maña-
na, que este viaje á Matanzas no se 
suspenderá por ningún motivo, como 
que me veo obligado solemnemente á 
llevar al lugar de la lucha (Quinta de 
üría) á ios valerosos liabanistas y á su 
entusiasta Junta Directiva. 
Los precios que tengo señalados son 
éstos: 
Eula$2 50, en 2" $1 80 y en 3a $1 
50 centavos, todo en plata, ida v vuel-
ta. 
El regreso del tren será fijamente 
á las seis y media de la tarde.' 
No olviden ustedes que en Aguacate 
se verifican grandes íh-stas. 
Con que á Matanzas el domingo, á 
las 10 y 45, tomando el vapor á las 10 
y 20. 
Si desean más informes, estoy de 12 
á 5 de la tarde en Yillegas 92, redac-
ción de la Gaceta de los Ferrocarriles. 
—Soto:' 
ESPECTACULOS. 
TEATRO DE PAYRET. — Compañía 
dramática de Burón.—La comediai, en 
tres actos, Felipe Berllay.—A las 8. 
TEATRO DE ALBISU. — Sociedad Ar-
tística de Zarzuela.—A las 8: La Gran 
Via.—A las 9: La Cencerrada.—A las 
10: F l Teatro Nuevo. 
FONÓGRAFO DE LLULL.—-Café CEN-
TRAL.—Repertorio de 800 piezas de 
ópera, zarzuelas, aires del país, ( t a m m ) . 
nes extranjeras, trozos dedráma« y co-
medias.—Tandas todas las noches, de 
7 /i 11.— Entrada. 20 centavos. 
CAPÉ DE TACÓN.—Todas las noches, 
á l a s ,s, cOncúírtos gratis por un sexte-
to <\h escogidos profesores. 
FONÓGRAFO DE VILLASUSO.—Se ex-
hibe todas las noches en el café "La 
Abeja Montañesa," Obispo esquina á 
Villegas, cem un magnífico repertorio, 
en local independiente y propio para fa-
milias. Entrada: 10 centavos, conclu-
yendo las tandas con la canción "La 
Risa.'-" 
Ü S í i i mil 
Goleta NATIVIDAD 
saldrá para Berracos y San Cayetano, p róx imamente 
ol día 10. Informes el patrón, á bordo. 
93FÍ1 5-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su obligación, en 
9341 al-5 d3-6 Luz n. 43. 
L e s a l t o s i n d e p e n d i e n t e s 
Carlos I I I número 2'.3: son muy ventilados. Eu los 
bajos informarán. 9£44 a2 5 d2-6 
Frente á Bolón.—Compostela 112. 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos y ventilados entresuelos capaces para 
vivir una numerosa familia. Informarán en la casa 
de Préstamos. 9447 a3-5 d3-6 
l E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
j KI)color para acompañar á la asistencia de una s e ñ o -
| ra, se desea que tenga quien la recomiende: en la 
¡ misma se solicita un cocinero ó cocinera. Vedado ca-
' lie 5? n. 27. 9388 2d-4 2a-4 
1 
GALIANO 62, 
F E E N T E A " L A J A P O N E S A . " 
Novedades en ROPA H E C H A para señoras y n iños : 
Camisones de hilo á 80 cts. plata. 
Matinées con bordados ó encajes á $1. 
Idem de hilo supeii r á $2. 
Pantalones para niños á 40 cts. 
Baticas idem á 50 ct-í. 
Camisones para señoras á 40 cts. 
Saya< para señoras á 40 cts. 
Matinées algodón á 40 cts. 
Sayas con tiras bordadas á $1. 
Delantales para manejadoras á 50 cts. 
T-aje para bautizo, 3 pe os. 
Vestidos y batas, "le 1 á 3$. 
C O N V E N I E N C I A P U B L I C A . 
P R E C I O S E E 1 Í Ü C I D 0 S . 
9370 4a^l 
S E V 1 3 N D E 
un fogón giratorio con seis planchas y chimenea, casi 
nuevo. Precio seis centenes. Rayo 88 puede verse. 
9254 alt a4- l 
NEPTMO 63 
caba de recibir un variado y gian surtido de modas 
i de París , tanto en sombreros, capotas, cuanto eu 
efectos de canastilla y ropa blanca de mucho gusto 
que detalla a precios muy módicos. 
Sombreros de playa y giras campestres á $4.25 oro 
' uno. 9371 4a-4 
VIDEIERAS METALICAS. 
Depósito: JOSE CANEZO, 
I Almacén de loza, San Ignacio y Sol. 
8217 20-9.11 
i SOUIEDÁD D E BENEFKJEXCIÁ 
DE „ 
i MTÜBALES DE CATALüSA. 
Debiendo tener lugar el próximo domingo 6 del 
I corriente mes. á las dos de la tarde en punto, la Junta 
' geaeral que anualmente celebra esta Sociedad, con-
' forme previene el art ículo 35 del Reglamento, se av i -
| sa á los señores asociados, se sirvan concurrir á la 
i hora indicada á los salones de la Bolsa Privada, calle 
I de Lamparilla número 2, (Plaza de San Francisco.) 
j L o que de orden del Sr. Director se. hace presente 
i para general conocimiento, recomendando la asisten-
| cia á dicho acto. 
! Habana, 3 de Agosto de 1893.—El Secretario, 
C 1327 a3-8 d3-4 
\¡m FABRICA DE FOSFOROS 
S E C R E T A R I A . 
No habiéndose podido celebrar la Junta general 
ordinaria convocada para el día 30 de ju l io próximo 
i pasado, por falla de asistentes, de orden del Sr. Pre -
j sidente se convoca nuevamente para el domingo G del 
corriente, á las doce del día, en el local que ocupa la 
nueva Lonja de Víveres E l Comercio, calle del 
Baratí l lp mímero 5. Cumpliendo lo dispuesto en el 
artículo 14 del B eglamento, y en H que habrá de t r a -
tarse de asuntos de interás para la Compañía, con 
advertencia de que se celebrará con el número de 
aveionistas que concurran. 
Habana, agosto 19 de 1893.—José L . López. 
9354 3d-4 3a-3 
Angeles 9, entre Reina y Estrella. 
A N T I G U A J O Y E R I A 
•sríT. Tvv-ve! 
FUNDADA EN 1870 I'OK 
"MÍQQIÁ® Blanco. 
Esta casa es la que más barato vende 
relojes y joyería fina de plata y oro con 
brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 
Es la única casa en la Habana que se 
conforma con la mínima utilidad de un 
real en peso. La única que vende los 
anillos de plata superiores á PESETA, 
otros más gruesos á 30, 50 y 60 centa-
vos, y con letras de oro á peso, todo 
garantizado. 
ANILLOS macizos de oro superior, 
garantizados, de 14, 10 y 18 kilates, á 
un peso, dos y tres respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brilluntes 
y toda clase de prendas usadas. 
ANGELES NUM. 9. 
C 1289 3-27 
S0NKT0. 
ítesaeltaen polvo y*, ¡ñas siempre hermosa 
SÍD ui'j irru'i vivir, viVH seraua 
aqutilu luz, <)ue í'aó mi gloria, y pena, 
y me hace guerra, cuando en paz reposa-
tan vivo está el jazmín, la pura rosa, • 
que, blandamente ardiendo en azucena 
me abrasa al alma, de memorias llena,' 
ceniza de su fénix amorosa. 
¡Oh, memoria cruel de mis enojos! 
¿Qué honor te puede dar mi sentimiento' 
en polvo convertidos sus despojos? 
Permíteme callar sólo un momento, 
que ya no tienen lágrimas mis ojos, 
ni conceptos de amor mi pensamiento. 
Lope de Vega. 
Las personas vanas é indolentes 
afectan despreciar las letras; los hom-
bres sencillos las admiran sin tocarlas 
y los sabios las usan y las honran. ' 
Bacán. 
Origen del pañuelo. 
Es en Italia, en la Edad Media—dice 
un autor alemán—donde encontramos 
la primera mención del pañuelo de fal-
triquera, proviniendo su uso probable-
mente de los romanos, que empleaban 
el sudarium para enjugarse el sudor, y 
es probable, para los demás usos que 
tiene hoy día. 
De Italia, como lo comprueba una or-
den del Emperador Federico I I a sus 
intendentes, recientemente descubierta 
el uso del pañuelo se propagó á Alema' 
nía y países del JSTorte. 
Sin embargo, en el siglo X V I su uso 
no estaba eu boga entre todas las per-
sonas, pues Erasenos recomendaba con 
insistencia á quienes quisiesen pasar 
por bien educados no hacer uso de las 
manos ó de las mangas de sus vestidos 
para los oficios que desempeña el pa-
ñuelo, sino del Facetlcin, que es como 
se llamaba entonces en Alemania al pa-
ñuelo, al decir del italiano Fazzali, 
Los elegantes han lanzado última-
mente en ios casinos y en las villas de 
aguas una nueva manifestación del pa-
ñuelo de bolsillo. 
Los más distinguidos son unos cua-
drítos de seda negra, con la inicial ó la 
corona bordada con seda blanca ó seda 
roja. 
¡El pañuelo negro! Tiene esto algo 
de fúnebre, que le va á hacer correr la 
misma suerte que al frac rojo, que tenía 
tanto de alegre. 
Agitad en una despedida el pañuelo 
negro; enjugad con él una lágrima^ 
vendad una herida, y veréis como no re-
sulta. 
El pañuelo ha sufridotodas las trans-
formaciones que tenía que sufrir. Nues-
tros abuelos tomaron de los frailes el 
pañuelo de hierbas, que disimulaba con 
su color obscuro y con sus cuadros 
grandes los estornudos del rapé y los 
restos que quedaban al limpiarse los 
labios después de tomar el chocolate. 
Era mucho pañuelo aquel; bien do-
bladito y planchado lo recibían con la 
muda el domingo, lo guardaban en el 
bolsillo y no le sacaban sin gran solem-
nidad, procurando guardar los dobla-
ses que se iban cambian de simétrica-
mente, según el uso. 
Luego sucedió á este pañuelo de hi-
lo de color el de seda de la India, de 
buena clase y horrible dibujo, que se 
solía llevar dentro del monumental 
sombrero de copa. Todavía se halla-
ran algunos de esos moqueros dentro 
dé la sotana de algún venerable canó-
nigo ó al lado de la caja de rapó de al-
gún señor antiguo. 
Por último, vino el pañuelo blanco, y 
esta será, á pesar de los caprichos y 
veleidades de la moda, su última mani-
festación. 
Dos convidados á comer no llegaban, 
pasada ya la hora de la cita. 
La señora de la casa preguntó á los 
demás concurrentes si les parecía bien 
que hiciese servir la sopa. 
—Indudablemente—respondió uno 
de ellos;—porque comiendo, podemos 
esperarles, mientras que esperándoles, 
no comemos. 
CHAMADA. 
Con medio dos de luces de primera, 
tiene todo, el portero, la escalera. 
Por milagro de dios no nos matamos 
los que subimos sus catorce tramos. 
C. 
Solución á la. charada del número an-
terior:—JAMOX. 
J E R O G L I F I C O . 
•v 
Solución al jeroglífico del número 
anterior:—ELDIABLO NOES FUER 
CO Y GRUÑE. 
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